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O projeto 
Acontece in Loco-Montanha do Alto Minho



OBJETIVOS DO ACONTECE IN LOCO

Capacitar e informar todos os envolvidos para um trabalho
mais colaborativo e mais eficiente, com vista à revitalização e 
desenvolvimento das aldeias de montanha do Alto Minho. 

 Conhecer os territórios para melhor os valorizar 

 Criar laços e trabalhar com as comunidades

 Aprofundar a cooperação entre parceiros e instituições



SISTELO (ARCOS DE VALDEVEZ) – aldeia ainda viva, 
atividades ancestrais, novas oportunidades

ALDEIAS PERIFÉRICAS/SUBORDINADAS »»»» ALDEIAS ATRATIVAS MAS AMEAÇADAS



Montanha do Alto Minho 
Aldeias ainda vivas, até quando?... se tudo continuar na mesma?

Que novo modelo de desenvolvimento? 
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Montanha do Alto Minho: racionalidade do projeto

Revitalizar 
comunidades
de montanha 

vs
Rewilding

Articular o 
desenvolvimento local 

com o regional

Adaptar modelos de 
desenvolvimento ao 

contexto e às 
comunidades

Gestão adaptativa 
participada

• Motivar/coresponsabilizar
• Capacitar

• Apoiar na ação
• Monitorizar
• Avaliar

Fase 1  - Exploratória
Diagnóstico participativo

Fase 2 – Consolidação do 
Diagnóstico / desenvolvimento 
de propostas de ação

Fase 3  - Validação do 
diagnóstico com a 
comunidade / testar ações 
piloto / propor novas ações 
em cooperação 



O sistema socio-ecológico em Sistelo: 
uma leitura dos aspetos críticos

Paisagem Cultural de Sistelo – Monumento Nacional
Rede Natura
Reserva da Biosfera Gerês-Xurés

Aldeias de Montanha Vivas: se em Sistelo não for 
possível, onde será?



Sessões de capacitação técnica Observação da vida e trabalho na aldeia Rodas de conversa temáticas (grupos focais) 

Observação da vida e trabalho na aldeia Visita de Estudo à GalizaDias de Campo
Entrevistas em Profundidade 
- Na comunidade 
- A técnicos / entidades  
Rodas de conversa (4) – 28 p
Questionários às famílias – 47 
Questionários à restauração - 4
Questionários a turistas – 267
Questionários ao alojamento… 
Visita de estudo – 18 p

Atividades do projeto 2018-2019



O sistema socio-ecológico em Sistelo: 
uma leitura dos aspetos críticos (1)

ELEMENTO ESTRUTURANTE DO SISTEMA 
Atividade agro-silvo-pastoril
• Atividade identitária, base da economia 

tradicional
• Articulada com o ecossistema da 

montanha / coevolução homem-natureza 
• Produz paisagem, cria acessibilidade
• Autenticidade – património material e 

imaterial

DIVERSIDADE BIOCULTURAL A PRESERVAR
(Declaração de Florença, 2014)



O sistema socio-ecológico em Sistelo: 
uma leitura dos aspetos críticos (2)

Fontes: Recenseamentos Agrícolas 1989, 1999, 2009; SNIRA, 2017

Atividade agro-silvo-pastoril 
tradicional em transformação

DOP CACHENA / DOP BARROSÃ ?
Feijão Tarreste? 



O sistema socio-ecológico em Sistelo: 
uma leitura dos aspetos críticos (3)

Atividade agro-silvo-pastoril
• Como suster o abandono? Como rejuvenescer?
• Como assegurar que a prática da atividade 

continua a gerar os benefícios paisagísticos e 
ecológicos desejáveis?  



O sistema socio-ecológico em Sistelo: 
uma leitura dos aspetos críticos (4)

FUNÇÕES MAIS RECENTES E ATIVIDADES EMERGENTES 
• Conservação da natureza / Serviços de Ecossistema 
• Turismo e lazer

FATORES CRÍTICOS NA DINÂMICA RECENTE
• Boom turístico vs emprego / qualidade vida / qualidade turística
• Quem produz a paisagem não “vende” turismo, quem vende 

turismo deixou de gerir a paisagem (socalcos/baldio)



RESPOSTAS??? 

CAPTURAR MAIS VALOR NO TERRITÓRIO
– MAIS RENDIMENTO/MAIS EMPREGO

CAPACITAR PARA UMA GESTÃO MAIS EFICIENTE E 
MAIS INTEGRADA DO TERRITÓRIO

- mobilizar o conhecimento
- negociar soluções na comunidade
- assegurar apoio institucional / da região

ILUSTRAÇÕES



Gerir com inteligência à escala local 
O TURISMO COMO ILUSTRAÇÃO 
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Dados do Ecocounter: 
1 ano – 56 250 passagens

Gestão tática
Perfil horário – transportes
Perfil Diário – folgas 

Gestão estratégica
Nº visitantes e qualidade 
vida?
Nº visitantes e 
congestionamento serviços?
E se cada visitante pagasse 
1€ pela paisagem?



Gerir com inteligência à escala local 
cooperação comprometida e durável
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Os que sabemos sobre os visitantes?  

Questionário realizado em Sistelo 2019: dados provisórios

N= 267

Excursionistas: 63% Turistas 37%

Origem dos turistas

21% do Porto

21% de Braga

15% de Viana do Castelo

15% de outros países

10% de Lisboa

Local de pernoita

66% Arcos de Valdevez (vila); 14% Sistelo

29%14%

46%

11%

Refeições (N:267)

Trouxe de casa

Não faz refeições

Restaurante/ café em
Sistelo

Restaurante/ café numa
localidade próxima



Razões para escolher Sistelo como destino 
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A experiência turística 

7%83%

10% Reduzida

Aceitável

Excessiva

Opinião quanto ao número de 
visitantes no dia

81%

19%

Sim

Não

Comparativamente a outras aldeias, 
Sistelo pareceu-lhe especial? 



Capacitar para uma gestão consciente 
dos ecossistemas



Obrigado pela vossa atenção

… queremos que Sistelo não saia do mapa…


